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Introdução

A maioria de nós tem uma pessoa que é o “chefe”: um gestor ou supervisor que tem autoridade sobre as nossas acções no local de trabalho. Na situação ideal, o chefe tem o poder de manter um espaço de trabalho criativo e de colaboração. Ele ou ela trabalha connosco para definir objectivos que vão de encontro às metas e objectivos da empresa. Uma vez que estes estão definidos, um bom gestor sai do caminho, delegando a autoridade e responsabilidade necessárias e deixa-nos fazer o nosso trabalho. A disciplina é tratada de forma ligeira e quaisquer problemas com o desempenho são resolvidos imediatamente, tornando o processo de avaliação anual em algo simples.

Infelizmente, o chefe ideal é algo raro nos locais de trabalho de hoje em dia. Em muitos casos, os supervisores e os gestores são promovidos com pouca ou nenhuma formação. Estas pessoas, muitas vezes, têm boas intenções, mas, uma vez que não têm o conhecimento ou a experiência para perceber o trabalho em equipa, têm tendência para fazer muitos erros e, muitas vezes, afastar os funcionários.

Os cursos universitários em Gestão ensinam conceitos teóricos que podem não ser bem transpostos para um ambiente de trabalho real. Estes gestores com formação entram no local de trabalho a pensar que sabem o que estão a fazer uma vez que receberam tanta educação e começam com uma atitude arrogante e de mão-pesada que pode levar a problemas com o pessoal.

Alguns gestores têm personalidades que fazem deles um terror no local de trabalho. Um gestor racista ou sexista pode criar um ambiente de trabalho muito hostil para os subordinados. Um chefe que esteja prestes a reformar-se pode tornar-se demasiado zeloso uma vez que não quer arranjar problemas e arriscar-se a perder a pensão. A micro-gestão ou falta de ética podem criar muitos problemas com o pessoal. E, claro, o gestor psicótico ou hostil cria mais problemas que aqueles que resolve.

O chefe pode ser um problema a sério para os seus subordinados uma vez que está numa posição de poder sobre eles, independentemente de ser competente ou não. Num desentendimento, a palavra do chefe vale mais que a dos que gere. Muitas vezes, confia-se mais no chefe que nas pessoas que trabalham para ele.

Quanto mais elevado for o cargo na estrutura organizacional, mais isto se torna um problema. Um chefe incompetente, assediador ou hostil é uma dor de cabeça a qualquer nível, mas, ao nível de um Vice-Presidente ou de alguém com um cargo superior, consegue definir a atitude de toda a empresa. Se o Director promover ética e competência, todos abaixo dele terão tendência para ser éticos e competentes. Por outro lado, se o Director é uma pessoa hostil, zangada ou intimidante, os gestores abaixo dele terão tendência para adoptar as mesmas características. A falta de ética no topo, a propósito, é como uma empresa enorme como a Enron conseguiu fazer tanto mal.

Para os que gostam de um emprego calmo, estável e gratificante, estes gestores e pseudo-líderes tornam toda a organização num local muito desagradável para trabalhar.

Neste livro, incluí alguns exemplos de diferentes tipos de chefe, desde o racista ou assediante até ao gestor psicótico, completamente delirante e lunático. A ideia é apresentar alguns cenários e sugerir algumas coisas que poderá fazer para se ajudar nessa situação. Repare que todos estes cenários são fictícios e qualquer semelhança com pessoas, empresas ou situações reais são meras coincidências.

Um ambiente hostil com o apoio do chefe pode fazer com que uma pessoa fique doente, deprimida, ansiosa e desmotivada. Se não conseguir resolver a situação comunicando com o chefe e com outras pessoas na organização, poderá não ter outra alternativa que a de procurar outro local mais agradável.

Deverá garantir sempre que, caso necessário, tem a possibilidade de abandonar o emprego sem dificuldades desnecessárias. Certifique-se que o seu currículo e redes sociais profissionais como o LinkedIn estão actualizados, mantenha as redes activas e certifique-se que as suas finanças estão estáveis. Fazer isto oferece opções e garante que não será forçado a ficar numa situação desconfortável ou pior apenas para pagar as contas.

Espero que aprecie o que escrevi e que considere ser de algum valor. Se quiser enviar-me alguma nota relativamente a este livro, poderá fazê-lo para rich@thewritingking.com. Se gostou do livro, deixe uma crítica positiva na Amazon.



O Chefe é Racista

“A forma de parar a discriminação com base na raça é parando a discriminação com base na raça.” — John Roberts

Sally tinha-se esforçado nas avaliações este ano, despendendo horas com cada um dos seus subordinados. Um elemento da sua equipa, um negro chamado Roscoe, tinha feito um trabalho excepcional durante todo o ano. Estava sempre disposto a vir trabalhar, sempre prestável e intervinha sempre que podia.
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